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Introdução:	O	Código	de	Ética	dos	Profissionais	de	Enfermagem	estabelece	diretrizes	para	a	administração	segura
de	 medicamentos,	 com	 destaque	 para	 a	 importância	 do	 conhecimento	 da	 indicação,	 ação	 do	 fármaco,	 via	 de
administração	e	potenciais	riscos.	No	entanto,	erros	de	medicação	são	comuns	e	frequentes	na	prática	clínica,	sendo
a	 falta	 de	 conhecimento	 sobre	 os	 medicamentos	 um	 dos	 principais	 fatores	 contribuintes.	 Objetivo:	 Com	 base	 no
exposto,	 esta	 pesquisa	 buscou	 identificar	 potenciais	 erros	 relacionados	 ao	 uso	 de	 cloreto	 de	 potássio	 injetável	 na
população	adulta.	Método:	Trata-se	de	uma	pesquisa	do	tipo	exploratória	e	de	abordagem	qualitativa,	utilizando	como
método	a	revisão	integrativa	da	literatura.	A	pesquisa	foi	realizada	em	seis	etapas:	formulação	da	pergunta,	busca	da
literatura,	coleta	e	seleção	de	dados,	análise	crítica	dos	resultados,	discussão	e	apresentação	da	revisão.	A	pesquisa
foi	orientada	pela	seguinte	questão:	Quais	os	potenciais	erros	relacionados	ao	uso	inadequado	de	cloreto	de	potássio
concentrado	injetável	na	população	adulta?	A	seleção	das	publicações	foi	realizada	nas	bases	de	dados	BVS,	BDENF,
LILACS	e	PubMed,	utilizando	descritores	em	português	e	inglês,	no	período	compreendido	entre	2013	e	2023,	e	com
texto	completo	disponível.	Resultados	e	Discussão:	Um	total	de	seis	publicações	foram	incluídas	na	revisão.	Os	artigos
abarcaram	uma	diversidade	geográfica	e	 linguística;	mas,	 também,	evidenciaram	a	carência	de	publicações	sobre	a
temática.	Foram	encontrados	dois	artigos	publicados	no	Brasil,	um	na	Colômbia,	um	em	Israel,	e	dois	na	 Irlanda.	Os
principais	 erros	 identificados	 nas	 publicações	 foram:	 a	 falta	 de	 padronização	 nas	 misturas;	 uso	 de	 solução
concentrada;	 prescrições	 inadequadas;	 uso	 coletivo;	 e	 confusão	 com	 embalagens	 de	 outros	 medicamentos.
Conclusão:	O	 uso	 inadequado	 de	 cloreto	 de	 potássio	 injetável	 em	adultos	 é	 um	desafio	 significativo.	Medidas	 como
padronização,	 prescrição	 racional,	 conscientização	 sobre	 o	 uso	 coletivo	 e	 design	 de	 embalagens	 seguras	 são
essenciais	para	melhorar	a	segurança	dos	pacientes,	e	evitar	erros	de	medicação	com	cloreto	de	potássio	 injetável.
Essas	 conclusões	 destacam	 a	 importância	 da	 constante	 busca	 por	 melhores	 práticas	 clínicas	 pela	 equipe	 de
enfermagem,	a	fim	de	assegurar	uma	boa	qualidade	prestada	a	assistência	no	cuidado	a	saúde.


